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APRESENTAÇÃO

Estamos na décima primeira edição do e-book “Avaliação, Políticas e Expansão 
da Educação Brasileira”. Foram selecionados 77 artigos e estes, separados em 
3 volumes. O objetivo em organizar esta coligação foi dar visibilidade a temas 
contemporâneos que envolvem e discutem a educação, sobretudo, voltados as 
temáticas da avaliação e políticas educacionais e expansão da educação brasileira.

Neste Volume XI, são 27 artigos englobando o ensino fundamental e médio, 
trazendo embates sobre o processo de alfabetização, ensino de matemática, saúde, 
meio ambiente, metodologias, currículo, políticas públicas e relatos de experiências.

No Volume XII são 26 artigos subdivididos em 4 partes distintas, sendo a 
primeira, em torno do Ensino Superior; a segunda, Formação de Professores; a 
terceira, Educação de Jovens e Adultos (EJA); e por fim, História e Política.

E no décimo terceiro volume, são 24 artigos, organizados em 3 partes: 
Educação Infantil; Uso de Tecnologias na Educação e; Educação e Diversidade. 
Os artigos apresentam resultados de pesquisas conforme objetivo deste e-book, 
abordando temáticas atuais dentro de cada uma destas partes.

Sejam bem-vindos ao e-book “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira 11” e boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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UM ESTUDO SOBRE AS ATITUDES DOS ESTUDANTES 
DE ENSINO TÉCNICO EM RELAÇÃO À CIÊNCIA 

E TECNOLOGIA

CAPÍTULO 13
doi

Aichi da Cruz Martins dos Anjos
Universidade Estadual de Campinas, 

Departamento de Psicologia e Educação 
Matemática.

Campinas – São Paulo

Márcia Regina Ferreira de Brito Dias 
(in memoriam)

Universidade Estadual de Campinas, 
Departamento de Psicologia e Educação 

Matemática.
Campinas – São Paulo

RESUMO: Nos últimos anos no Brasil, novas 
instituições e programas destinados à educação 
profissional e tecnológica foram criados. Tal 
medida, que visou ampliar a oferta de vagas 
e alavancar o desenvolvimento científico 
e econômico do país, resgatou o ensino 
técnico brasileiro. Foi objetivo desta pesquisa 
verificar as atitudes dos estudantes de ensino 
técnico em relação à Ciência e Tecnologia 
(C&T). Os sujeitos foram 431 estudantes de 4 
diferentes instituições de ensino, matriculados 
em diversos cursos das áreas de exatas, 
humanas e biológicas. Foram utilizados um 
questionário socioeconômico e uma escala 
de atitudes do tipo Likert, elaborada por Aiken 
(1961), traduzida e adaptada por Brito (1996). A 
média obtida na escala de atitudes em relação 
à C&T foi 61,45, sendo que 51% dos alunos 

apresentaram pontuação acima desta média e 
foram considerados com atitudes positivas em 
relação à C&T.
PALAVRAS-CHAVE: Atitudes, C&T, Ensino 
Técnico.

A STUDY ON THE ATTITUDES OF 
TECHNICAL EDUCATION STUDENTS IN 

RELATION TO SCIENCE AND TECHNOLOGY

ABSTRACT: In Brazil, over the past few years 
new institutions and programs for professional 
and technical education have been created. 
These measures intended to expand the 
available job offers and encourage the scientific 
and economic development of the country. 
One of the direct outcomes of these politics 
was the rescue and highlight of the Brazilian 
technical education. This research, therefore, 
aimed to verify the attitudes of technical 
education students regarding Science and 
Technology (S&T). A total of 431 students 
distributed through four different educational 
were evaluated, from the fields of human, exact 
and biological sciences. They were submitted 
to a socioeconomic questionnaire and a Likert’s 
attitudes scale. The latter was created by Aiken 
(1961), translated and adapted by Brito (1996). 
A mean value of 61.45 was obtained on the 
attitudes scale in relation to S&T. 51% of the 
students scored above the average and were 
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considered to have positive attitudes towards S&T. 
KEYWORDS: Attitudes, S&T, Technical Education

1 |  INTRODUÇÃO

A recente implementação de leis que determinaram a criação de novas instituições 
e programas destinados à educação profissional e tecnológica no Brasil visou ampliar 
a oferta de vagas e alavancar o desenvolvimento científico e econômico do país, 
resgatou o ensino técnico brasileiro e deu destaque a esta modalidade de ensino. 
Anjos (2017) apresenta um panorama deste cenário mostrando que de acordo com 
os dados do Ministério da Educação existem mais de 600 unidades da Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica.

Levando-se em conta tal cenário e avaliando que a sociedade deparou-se, de 
forma mais acentuada, com prejuízos causados pelo desenvolvimento da C&T como a 
degradação ambiental e até mesmo o uso do desenvolvimento científico e tecnológico 
a favor das guerras, entende-se como necessário a existência de um currículo efetivo 
de alfabetização tecnológica nas escolas, faculdades e universidades, visando um 
ensino que proporcione a construção de cidadãos tecnocientíficos, capazes de 
pensar, criticar, tomar decisões e propor alternativas, tendo consciência dos aspectos 
positivos e negativos da C&T. Portanto, avaliar as atitudes dos alunos de ensino 
técnico com relação à C&T se configura como uma forma efetiva de entender a 
relação dos alunos com este tema a fim de propor soluções e intensificar o debate.

As experiências de um sujeito ao longo da vida em relação a C&T definem 
se suas atitudes serão positivas ou negativas. Segundo Brito (2002), os elementos 
emocionais influenciam no interior da compreensão desenvolvida e também 
nos quesitos qualitativos e quantitativos do conteúdo aprendido – e futuramente 
relembrado.

Para Cordeiro et al. (2008), pesquisar sobre as atitudes e opiniões dos estudantes 
sobre C&T auxilia no entendimento dos processos, referentes tanto à aceitação ou 
rejeição das inovações tecnológicas quanto nas aplicações destas, com o objetivo de 
trazer melhorias aos modelos de popularização científica e ensino de ciências. Esse 
levantamento também contribui para se fazer compreender os principais motivos que 
levam os jovens a escolher carreiras cientificas ou não.

A inquietação de pesquisadores voltada às atitudes da sociedade quanto 
à C&T não se trata de algo novo. No livro “Percepção Pública da Ciência”, Vogt e 
Polino (2003) encontra-se os resultados da National Science Foundation (NSF), uma 
fundação americana - pioneira nesta área - responsável por produzir indicadores para 
percepção de C&T. Dos 15 volumes publicados até o ano 2000, 14 discorriam sobre 
a compreensão das atitudes do público em relação ao desenvolvimento científico e 
tecnológico. 
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De acordo com Osborne (2003, apud Antonioli, 2012) comparado com as décadas 
passadas, os jovens têm se interessado cada dia menos por carreiras científicas, e 
enfatiza que mesmo quando a escolha profissional não o deixa totalmente envolvido 
nesse campo, o interesse e a participação do jovem nas tomadas de decisões em 
assuntos pertinentes contribuirá para os benefícios que a sociedade pode obter com 
o uso da C&T.

O presente estudo justifica-se pela necessidade de compreender as atitudes 
dos alunos de ensino técnico em relação à C&T uma vez que é crescente a oferta 
de cursos técnicos no país, seja através de instituições públicas, pelo incentivo do 
governo ou instituições privadas. O objetivo geral desse trabalho foi investigar as 
atitudes que os estudantes de ensino técnico possuem em relação à C&T. 

2 |  O CONCEITO DE ATITUDE

O termo atitude é frequente e erroneamente usado na linguagem informal como 
sendo sinônimo de comportamento, postura e posição e até mesmo na definição 
apresentada pelo dicionário, a palavra atitude é tida como uma forma de proceder ou 
agir. 

Apesar do amplo estudo quanto a semântica da palavra atitude, ainda há 
discordância dentro do sentido psicossocial e mesmo na Psicologia quanto ao 
significado de atitudes. As definições que Bem (1973) e Klausmeier (1977) atribuíram 
ao termo, exemplificam tais diferenças.

Bem (1973) definiu atitude como sendo “os gostos e as antipatias. São as 
nossas afinidades e aversões a situações, objetos, grupos ou quaisquer outros 
aspectos identificáveis do nosso meio, incluindo ideias abstratas e políticas sociais”. 
Já Klausmeier (1977) considerou que gosto e atitude, apesar de serem confundidos, 
têm significados distintos. Em sua obra, o autor explicou que gosto se refere a algo 
mais específico como, por exemplo, se aplicado a um arranjo específico de uma 
composição musical; e atitude, por aceitação ou rejeição de certos tipos música, 
como clássica ou jazz.

Observa-se que, mesmo com a discordância entre os termos dentro da Psicologia 
Social, o que se manifesta é um sentido de definir atitude a partir da ideia de que se 
trata de uma disposição afetiva, favorável (positiva) ou desfavorável (negativa), a um 
objeto social que pode vir a ser aplicado a qualquer pessoa, grupo, animal, objeto 
inanimado ou entidade abstrata, posicionando como objeto de afeição ou interesse 
social (KRUGER,1986).

Um ponto importante a ser destacado é a ambigüidade em relação as atitudes 
e ao comportamento dentro da psicologia. Brito (1998, p. 11) afirma que esse tipo de 
imprecisão não deve acontecer:

“Embora as pessoas se expressem na forma mais ampla, a atitude é sempre com 
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relação a um “objeto” específico. Por exemplo, quando um professor vê uma criança 
falando com outra na aula e diz que a criança tem uma “atitude inadequada”, ele 
está incorrendo em duplo erro. Confunde atitude com comportamento e atribui à 
atitude um caráter geral que ela não possui”.

Vale ressaltar que as atitudes são aprendidas. Ninguém nasce com uma atitude 
em relação a algo; é ao longo da vida e das experiências adquiridas pelo indivíduo 
que as atitudes se desenvolvem e ainda podem sofrer influência do meio que se vive, 
podendo ser mudada ao longo do tempo (Brito, 1998, p. 12). 

Tendo em vista todos os pontos até aqui abordados, a definição de atitude 
adotada para o desenvolvimento deste trabalho será aquela apresentada por Brito 
(1998, p. 11):

“uma disposição pessoal, idiossincrática, presente em todos os indivíduos, dirigida 
a objetos, eventos ou pessoas, que assume diferente direção e intensidade de 
acordo com as experiências do indivíduo. Além disso, apresenta componentes do 
domínio afetivo, cognitivo e motor”.

Tal acepção está fundamentada nas demais definições, propostas por outros 
renomados autores que no decorrer da história contribuíram para a formulação do 
termo atitude. O interesse deste trabalho, no entanto, está voltado para o conhecimento 
de atitude em relação à Ciência e Tecnologia.

3 |  CIÊNCIA E TECNOLOGIA

O conceito de ciência é amplo e pode apresentar significados diferentes: pode 
ser vista como um campo de grande conhecimento adquirido, estruturado e modificado 
de acordo com a realidade de cada área do conhecimento, como também significar 
um tipo especial de sabedoria àqueles que possuem as suas próprias. Também é 
possível que possa ainda significar um comportamento “científico”, assumido pelos 
cientistas que agem de maneira a incorporar e adotar novos dados e conceitos, todas 
as vezes que estes aparecerem e se mostrarem dentro das normas consideradas 
corretas em cada campo do conhecimento (SCHWARTZMAN 2015, p. 57).

Dentre as definições existentes para a palavra ciência, uma das mais utilizadas 
dentro do meio científico é a sugerida pela “Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura” (UNESCO), que diz: “a ciência é o conjunto 
de conhecimentos organizado sobre os mecanismos de causalidade dos fatos 
observáveis, obtidos através do estudo objetivo dos fenômenos empíricos” (SILVEIRA 
e BAZZO, 2005).

De acordo com Kenski (2009), no decorrer da história, a criatividade dos homens 
fora responsável pelas mais diversas tecnologias que se tem nos dias atuais. A autora 
atribui à tecnologia a responsabilidade em ampliar nossa memória, garantir novas 
possibilidades de bem-estar e tornar frágeis determinadas capacidades naturais dos 
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seres humanos
Para Daniel (2003, p.57), a tecnologia pode ser entendida como a aplicação do 

conhecimento científico, e de outras formas de conhecimentos, ambos organizados 
para realização de tarefas práticas que envolvam Homens e Máquinas. O autor ainda 
afirma que o uso pertinente da tecnologia é aquele que envolve a tecnologia e a 
sociedade. Há duas correntes que interpretam a tecnologia de formas distintas. A 
primeira defende a tecnologia como a aplicação das técnicas e a segunda como a 
aplicação das ciências (HILST, 1994, p. 41). Sobre a interpretação da tecnologia como 
sendo uma técnica, Pinto (2005) aponta que a palavra tecnologia é extensamente 
utilizada por pessoas das mais diferentes áreas do conhecimento e dentro de 
contextos muito distintos. Devido a isso, o conceito de tecnologia torna-se uma noção 
importante, porém, confuso. 

É importante ressaltar que, para a tecnologia como a aplicação da ciência, é 
necessário o entendimento da realidade de onde essas serão aplicadas. Sendo assim, 
para o presente trabalho será adotado o conceito de tecnologia como a aplicação da 
ciência, um meio que se altera naturalmente conforme as mudanças que a tecnologia 
trás, tendo em vista de que quando assim é utilizada, a sociedade por si só modifica 
o ambiente.

Já CTS, é uma área de pesquisa que busca definir um campo de trabalho 
acadêmico que tem por objetivo relacionar os aspectos sociais com a C&T, 
principalmente no que diz respeito às mudanças científico-tecnológicas advindas 
da sociedade e nas alterações e consequências sociais e ambientais (BAZZO; 
LINSINGEN; PEREIRA, 2003, p. 119). Pinheiro (2005, p. 29) afirma que CTS condiz 
com o estudo das relações entre a ciência, tecnologia e sociedade, e busca o 
desenvolvimento de um campo que se amplie a favor das políticas públicas. O autor 
também se baseia no contexto de novas investigações na filosofia e sociologia da 
ciência, além de ter o foco em compreender os aspectos sociais no desenvolvimento 
tecnocientífico, tanto nos benefícios quanto nos malefícios causados à sociedade.

Considerando o universo educacional-científico tratado até agora, merece 
destaque a atuação de outro sujeito, o governo, que age no contexto social através 
das políticas púbicas. Em conformidade com o proposto por Anjos (2017) e Dias 
(2011) entende-se a política pública como o conjunto de ações ou inações onde 
através delas o Estado visa interferir diretamente na solução de algum problema que 
a sociedade esteja inserida, sendo que a ação deste frente a um problema caracteriza 
uma política pública positiva e a inação, uma política pública negativa. Indo além e 
ainda dentro desta definição, entende-se como política cientifica e tecnológica (PCT) 
o conjunto de ações ou inações do governo para a temática de ciência e sociedade 
sendo que, reconhecidamente tais políticas afetam direta ou indiretamente a relação 
dos alunos com esta temática.
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4 |  SOBRE O INSTRUMENTO DE MEDIDA – ESCALA DE LIKERT

Uma escala do tipo Likert configura-se como uma escala do tipo somatório; 
trata-se de uma técnica de escalonamento que pode ser aplicada em qualquer classe 
atitudinal de respostas. Selltiz et al. (1967) apontaram a Escala tipo Likert como a 
escala tipo somatório mais utilizada no estudo de atitudes sociais.

O termo “Escala Likert” é associado a um formato de pergunta frequentemente 
usado nos questionários de survey e se caracteriza como um método para a coleta 
de dados científicos quantitativos (Babbie, 2005; Baptista, 2013). Esse modelo foi 
criado na década de 1930 por Rensis Likert e leva o nome do seu autor, (a Escala 
Likert) consistindo basicamente em proposições que são apresentadas aos sujeitos 
alternativas de resposta do tipo “concordo totalmente”, “concordo”, “indeciso”, 
“discordo” e “discordo totalmente”.

No caso do presente estudo, as assertivas que formam o questionário envolvem 
concepções sobre o conceito CTS, totalizando quatro pontos e variando de “concordo 
totalmente”, “concordo”, “discordo” e “discordo totalmente”. Beere (1973) afirma que 
o ponto de neutralidade, referente à assertiva “indiferente”, tem sido considerado 
ambíguo e restritivo e pode indicar indefinição ou ausência de atitudes por parte dos 
sujeitos.

Gonçalez (1995) frisou que o termo “neutro” é desaconselhável, visto que 
fornece fácil atrativo para respondentes que não apresentam vontade de expressar 
sua opinião. Como a escala de atitudes foi feita a partir do estudo de Brito (1996) 
referente às atitudes em relação a matemática, essa escala não terá 5 pontos. No 
referido estudo, a autora optou pela utilização de 4 pontos, retirando assim a opção 
de “indeciso” e “não tenho opinião a respeito”. De acordo com a autora:

Quando o indivíduo, muitas vezes, não se decide por uma alternativa isso revela muito 
mais inércia do sujeito para efetuar a escolha que propriamente a incapacidade de 
expressar uma opinião a respeito de um determinado tema. Por esta razão, quando 
se trata de escalas que medem atitudes, podem ser encontrados vários trabalhos 
que, ao invés de colocar a opção neutra (por exemplo: às vezes, nem sempre, 
indiferente, indeciso, não pensei a respeito), preferem trabalhar com a “técnica 
da escolha forçada”, que obriga o sujeito a escolher uma das alternativas, pois a 
possibilidade “neutra” é retirada. (Brito, 1996,p.191)

Para cada categoria de assertivas são atribuídos escores de 1 a 4, levando 
em conta a “direção” do item como, por exemplo, atribuir o escore 4 a “concordo 
totalmente” nos itens positivos e a “discordo totalmente” nos itens negativos. Cada 
sujeito participante recebe um escore total correspondente ao somatório dos escores 
parciais de cada pergunta.

Brito (1996, p.15) ainda afirmou que “as atitudes não podem ser diretamente 
observadas mas podem ser inferidas através do comportamento”, e argumenta que 
a escola deveria, como função primordial, desenvolver atitudes positivas nos alunos, 
uma vez que “as atitudes apresentam estreita relação com o comportamento e são 
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passíveis de desenvolver –mediante a criação e manutenção de situações adequadas

5 |  SUJEITOS, MATERIAIS E MÉTODOS

Os dados foram obtidos a partir de dois instrumentos do tipo lápis e papel. 
Foram sujeitos da pesquisa 431 estudantes de ambos os gêneros, matriculados em 
cursos técnicos de quatro instituições públicas de ensino da região de Campinas e 
Piracicaba. 

Cada estudante recebeu um questionário socioeconômico contendo 27 
perguntas que objetivou a coleta de informações pessoais como idade, gênero, faixa 
de renda, escolaridade dos pais, hábitos de estudo a fim de caracterizar o grupo. Em 
conjunto com o primeiro instrumento foi entregue uma escala de atitudes adaptada 
em relação à C&T - elaborada por Aiken (1961) e revista por Aiken e Dreger em 
1963. A escala aplicada neste trabalho foi do tipo Likert, composta por 20 questões, 
sendo 10 questões positivas e 10 questões negativas. As questões positivas são: 
03, 04, 05, 09, 11, 14, 15, 18, 19 e 20 e as negativas: 01, 02, 06, 07, 08, 10, 12, 13, 
16, 17. O questionário conta ainda com a inclusão de uma questão a mais (Questão 
21), de acordo com Brito (1996), a afirmação foi incluída com o objetivo de verificar a 
autopercepção do estudante em relação à C&T. Essa afirmação não é computada na 
soma dos pontos da escala sendo analisada separadamente.

Nesta escala, a pontuação que varia de 1 a 4 pontos, tem como máximo de 
pontos possíveis de se obter ao responder a escala 80 pontos para sujeitos com 
atitudes mais positivas, e no mínimo 20 pontos, para sujeitos com atitudes mais 
negativas. O ponto médio da escala será em 50 pontos, portanto quanto menor a 
nota do sujeito mais negativa será a atitude, e quanto maior a nota mais positiva será 
a atitude.

A Instituição C representa 48,98% do total dos sujeitos (n = 211) enquanto que 
a segunda instituição foi aqui denominada como Instituição B com 25,75% do total 
de sujeitos (n = 111). A terceira instituição a participar, a Instituição A, representa 
21,35% do total de sujeitos (n = 92). A quarta e última instituição, a Instituição D, teve 
a aplicação dos instrumentos através do recurso fornecido pelo Google® chamado 
de Google Forms, um recurso que consiste de um formulário construído e aplicado de 
forma online. Foram enviados 150 formulários via e-mail institucional, porém, apenas 
17 estudantes (3,94% da amostra total) devolveram os instrumentos respondidos.

6 |  RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS

Para o presente estudo, foi adotado o nível de significância de α = 0,050 para as 
análises estatísticas realizadas.

A distribuição dos sujeitos mostrou que 209 (49%) eram do gênero masculino 
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e 222 (51%) do gênero feminino enquanto que a média de idade dos sujeitos foi de 
(20,5±6,2) anos sendo o valor mínimo 15 anos enquanto que o máximo 54 anos. 376 
sujeitos (87,2%) eram solteiros e 55 (12,8%) pertenciam a outras categorias.

Considerando o salário mínimo à época da pesquisa, R$880,00, 159 sujeitos 
(37,0%) informaram renda familiar mensal de até 3 salários; 174 sujeitos (40,5%) 
informaram que a renda entre 3 e 5 salários; 97 sujeitos (22,6%) indicaram renda 
superior a 5 salários e, 1 sujeito (0,2%) não respondeu. 

Dos sujeitos participantes da pesquisa, 64,5% foram incluídos nos cursos da área 
de Exatas, 20,0% na área de Biológicas e 15,6% na área de Humanas. Sobre a escala 
utilizada no presente estudo, o completo preenchimento por parte do participante lhe 
atribui uma pontuação, uma vez que se trata de uma escala somativa. O somatório 
da pontuação obtido indica se as atitudes de cada participante em relação à C&T 
são mais positivas ou mais negativas. O valor médio desta nota é 50 e, portanto, nas 
pontuações abaixo desse valor as atitudes tendem a ser negativas enquanto que nos 
valores acima dessa pontuação, as atitudes tendem a ser positivas (Figura 1).

Figura 1. Diagrama esquemático que mostra a distribuição da pontuação na escala de atitudes.

A média de pontuação obtida pelos sujeitos foi de (61,45±7,96), superior à do 
grupo pesquisado por Brito (1996) que apresentou média de (52,514±13,230). Vale 
ressaltar que a análise realizada por Brito tinha como objeto de estudo as atitudes em 
relação à matemática, e o total de sujeitos foi superior ao apresentado na presente 
pesquisa, porém, uma comparação entre as médias dos estudos, sugere que as 
atitudes dos sujeitos em relação à C&T tendem a ser mais positivas do que em relação 
à matemática.

Neste trabalho, os sujeitos que apresentaram valores superiores a (61,45±7,96) 
apresentaram atitudes mais positivas em relação à C&T enquanto que aqueles com 
valores inferiores à média, atitudes mais negativas.

Médias das atitudes dos sujeitos
 Média Casos

Instituição

Instituição A (63,3±7,9)† 92
Instituição B (63,0±7,8)† 111
Instituição C (59,6±7,7)† 211
Instituição D (62,9±7,8) 17

Área do Conhecimento
Exatas (62,5±7,8)* 278
Biológicas (59,8±8,1)* 86
Humanas (59,2±7,5)* 67
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Gênero Masculino (62,3±8,0)* 209
Feminino (60,6±7,9)* 222

Faixa de renda
≤ a 3 salários (60,4±7,6) 159
de 3 a 5 salários (62,2±8,0) 174
≥ a 5 salários (61,8±8,5) 97

Nível de formação/Escolaridade do 
pai

Outros (60,7±8,0) 159
Ensino Médio (61,8±7,9) 189
Ensino Superior (62,3±8,3) 75

Nível de formação/Escolaridade da 
mãe

Outros (59,9±7,4)* 149
Ensino Médio (62,4±8,2)* 210
Ensino Superior (62,1±8,0) 66

Tipo de escola
Todo em escola pública (60,8±7,8)† 356
Todo em escola particular (65,9±8,0)*† 49
Outros (61,5±8,3)* 26

Quantidade de livros lido

Nenhum (58,6±7,5)† 90
No máximo 2 (61,1±8,0) 142
Entre 3 e 5 (62,7±7,4)† 116
Mais de 5 (63,5±8,4)† 80

Frequência com que o sujeito lê 
jornal

Outros (63,0±8,5) 105
Raramente (60,9±7,6) 227
Nunca (61,1±8,2) 99

Frequência com que o sujeito 
acessa o computador

Outros (58,0±7,6) 85
Frequentemente (60,5±7,0) 107
Sempre (63,1±8,1) 239

Médias dos sujeitos de acordo com 
o quanto ele entende que a Insti-

tuição contribui para a reflexão em 
relação à sociedade x C&T

Contribui / contribuiu am-
plamente (62,6±8,4) 143

Contribui / contribuiu par-
cialmente (61,0±7,3) 173

Contribuiu pouco ou nada (60,7±8,2) 115
* Indica diferença significativa entre os valores
† Indica diferença muito significativa entre os valores

Os resultados indicam a existência de diferença significativa entre os valores 
médios das atitudes dos sujeitos nas instituições (p<0,050), sendo que os sujeitos 
das Instituições A, B e D apresentaram atitudes mais positivas quando comparados 
Instituição C que apresentou sujeitos com atitudes mais negativas.

A realização do teste Qui-quadrado entre as instituições revelou que variáveis 
como “Área de conhecimento do curso”, “Frequência com que o sujeito lê jornal” 
e “Frequência de utilização do computador” quando comparadas com o local de 
coleta, apresentaram associações estatisticamente significativas, isto é, foi possível 
identificar que na Instituição C existe uma menor ou maior porcentagem de sujeitos 
dentro desses grupos, dependendo da variável.

Em oposição ao encontrado por Antonioli (2012) em seu estudo de atitudes, 
valores e crenças de alunos do Ensino Médio (EM) em relação à C&T, o presente 
estudo apontou que as atitudes dos sujeitos do gênero masculino são mais positivas 
em comparação ao gênero feminino, sendo significativamente diferentes. 



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 13 Capítulo 13 141

Com relação as áreas de conhecimento dos cursos investigados, a média dos 
estudantes da área de Exatas se mostrou significativamente mais positiva, (62,51±7,84) 
contra (59,16±7,52) para os cursos da área de Humanas e (59,793±8,13) para os 
cursos da área de Biológicas. Anjos (2017) aponta para uma relação de proximidade 
entre os estudantes da área de Exatas com relação à temática C&T, isto é, estes 
estudantes possuem sentimentos mais positivos, os quais podem se relacionar as 
vivências ao longo do curso ou a experiências anteriores.

Quando se compara a média dos sujeitos de acordo com a idade ou estado 
civil, não é possível observar diferenças significativas, mas, as variáveis escolaridade 
dos pais, faixa de renda e frequência do uso de computadores podem ser utilizadas 
para indicar a influência do entorno social no desenvolvimento de atitudes positivas 
nos estudantes. A média dos estudantes cujos pais possuem Ensino Superior foi de 
(62,29±8,28) contra (60,68±7,97) que corresponde aqueles que não tem nenhuma 
escolaridade ou que possuem de 1ª à 8ª série do ensino fundamental. Com relação a 
escolaridade da mãe, aqueles sujeitos cujas mães possuem Ensino Superior completo 
apresentaram atitudes de (61,12±7,98) enquanto que aqueles sujeitos cuja mãe não 
tem nenhuma escolaridade ou que possuem de 1ª à 8ª série do ensino fundamental 
apresentaram uma média de (59,93±7,42), significativamente diferentes. Os 
estudantes com maior faixa de renda (de 3 a 5 salários mínimos) apresentam atitudes 
mais positivas quando comparados com aqueles com renda de até 3 salários mínimos, 
atitude média de (62,22±7,97) contra (60,40±7,56) respectivamente. Os sujeitos que 
fazem uso constante do computador apresentaram média de (63,10±8,06) contra 
(58,04±7,55) daqueles que raramente ou nunca usam. Tais resultados permitem inferir 
que o determinismo social se configura como um fator importante no desenvolvimento 
de sentimentos mais positivos com relação ao objeto de estudo.

As variáveis tipo de escola que o sujeito concluiu ou concluirá o Ensino Médio, e a 
contribuição da instituição para a reflexão em relação à temática da C&T na sociedade 
possuem uma forte correlação com fatores de responsabilidade pública (Anjos, 
2017). Os resultados também mostram que alunos da rede privada desenvolvem 
atitudes mais positivas quando comparados àqueles da rede pública, o que pode 
indicar uma lacuna no ensino da rede pública, uma vez que a formação de cidadãos 
tecnocientíficos perpassa pela educação.

A variável que relaciona a médias dos sujeitos de acordo com o quanto ele 
entende que a Instituição contribui para a reflexão em relação à sociedade x C&T 
mostra que os estudantes que entendem que a instituição contribui ou contribui 
amplamente para a reflexão em relação à temática C&T atingiram uma média de 
(62,64±8,44) contra (60,66±8,18) daqueles que entendem que a instituição pouco ou 
nada contribuiu para tais discussões e ou seja, o estudante, por não ser alfabetizado 
cientificamente, não consegue entender a importância da instituição de ensino na 
formação de atitudes positivas em relação à C&T.
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7 |  CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atitude de um sujeito quanto à Ciência e Tecnologia (C&T) é marcada pela 
quantidade de experiências relacionadas à C&T que o sujeito obteve no decorrer de 
sua vida e a formação dessas atitudes em estudantes de ensino técnico é importante 
diante da sociedade globalizada na qual estão inseridos, pois a mesma exige o 
domínio crítico das contribuições ou implicações do avanço científico tecnológico.

O presente estudo mostrou que fatores sociais como escolaridade dos pais, 
acesso à informação, leitura e qualidade da educação atuam na relação das atitudes 
que os sujeitos desenvolvem com relação ao tema C&T, ao mesmo tempo que podem, 
até certo ponto, influenciar a futura escolha profissional de cada um deles, visto que as 
atitudes médias dos sujeitos apresentaram diferenças significativas quando avaliados 
por área do conhecimento.

No que compete ao Ensino Técnico criar e inserir disciplinas específicas que 
debatam sobre C&T e o papel do cidadão tecnocientífico na sociedade permitiriam 
que o profissional do ensino técnico compreenda a relação entre o avanço científico 
e o bem estar social, além de melhor prepara-lo para participar de discussões 
relacionados a temática, desenvolvendo assim atitudes mais positivas em relação à 
C&T, aumentando o interesse pelo tema e influenciar os estudantes nas tomadas de 
decisões, não somente como profissionais, mas também como cidadãos preocupados 
com desenvolvimento científico tecnológico.

A necessidade da formação do professor, bem como do conhecimento a respeito 
das atitudes também é evidenciada no trabalho de Faria (2006). De acordo com o 
autor é necessário que o professor compreenda a dimensão do construto atitude. Ao 
se considerar que as atitudes se referem ao estado interno da pessoa, expresso por 
respostas avaliativas (evidentes ou não) de caráter cognitivo, afetivo e conativo, o autor 
ainda ressaltou que é provável que o professor tenha maior possibilidade de conhecer 
variáveis que possivelmente estejam influenciando o ensino e a aprendizagem do seu 
conteúdo

Mais estudos são necessários para melhor elucidar a atitude dos estudantes com 
relação à C&T e espera-se que os resultados apresentados nesta pesquisa tenham 
contribuído com os estudos já existentes sobre o tema, levantado novas inquietações 
sobre as atitudes, e provocado uma maior reflexão sobre a possibilidade da criação 
de ações que permitam o desenvolvimento de atitudes positivas nos estudantes de 
nível técnico, além de incentivar debates em torno da criação de políticas públicas 
educacionais.
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